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I DüLORUSO AConTEciVENTa—ünmrDuaicim-nos . 
NI cidida de liaiibi, nü ú\>'2a do corrnnln. o ii. 

Luíi Prancn Puiniicii, Ihcnl da csmnia municipal di- 
qufllla údadc, mniidou prnjjsiar iimsi pUulsi para 
matar cãi^s. II d>'liaitdc> « caninha áa* piluTaa aobr* 
uma wf'. náu áe piupoiitu, mi) tíruDaciiSanieaie, a 
mulher deitp, •i-m as ncha'a iiiu um de lemedío», o 
iDinanta piluiai, fjí inleliiLiienin i caixa dii pilulaa 
prppaiad:>a paia <is RÍei, » julgauda aarnm sa qun o>- 
iiia lomaDda, lei vio dvlla<, c cm pouras haraa ei- 
litroii om IcrriK-ia cünTuUôes. 

AI c^imarni j/iii^ait devpm conicniír o uso de CRoeno 
para malar c>i<.< ; muliem a"i dim» de^aus aiiliuiej. t 
lelão stua C( [cs lei i ruiiillaiju, a ao OTiiacto caiai 
dejia ordem. > 

Srguecp : Comuieicio. KJ taça s Aoaunciua. 

A froviacia dt S, Pauto,—CiiMaka pa!iiÍcB~U m- 

diircri'ntiama, atlljio poi tt. Ririila doi j'xaaea. No- 
llcíii da cAití. ÜecçiJ lliro. ^ullciaria, que traz o 
iFguinte : 

J*'nio HA PHAiEKH *' HEM —Vfldi hnnlsiii ao nni- 
ia iv^cíi^tiirtii ü ir. <>1ikiionl Ji>4r]ujin A» Clivpjra, nrtli- 
U, biaiileiro. mor.idor no latKo dns Curiiii, i|rii?iiar-ie 
if um acto da policia, por «lia a uulrut qualificado if 
ilolenlo a illegal e yu>>. a sa lar dado como noi relu- 
rín>, da lacia o lui e merece ceniuraü. 

K' pfttii i> ca^u : 
O ir. Uüiei a eslaia i men, cm tua caia, fejirjando 

Dtn aabi'iLDi ^ua dala ctlebre ou faaio di faoiilia e, 
como sa uaa eiu tud '.i o^ haaquuta» até noi dn fl»nle 
mau alia detta Ittrra, lerant.va IDUI biindoi e algum 
eramacDiDPinliadja do canto, ISadi mais («guiar. Uai 
dandii-ta o laclo dai 9 paca JO horaa da QOIIP, H urbaoo 
eatpndeu qua ddiia uppO- o icti vaio irjuella alai^ria 
loiiina ; bateu t putli a iniimou ao dauo di caia i>aia 
t'lminar a feili. 

O ir. Ülliaira cio eilero iieta cousa e diise-lha que 
coniiBuaiia porquu era braiileiro a cunhecia ai lai<i do 
■eu paiz. Pubre hornoni ] Cabiu era la liar em leii □«(. 
te pali. elta o ailiita I 

TeTa em taaieita oque eoilna o direito da Iur;a : 
aidem de prlrâo. 

JuÍKando-ae garantido ijola Ci(i<tiluiçia a peli) cu- 
iíga, o ir. Uliieira locliuu da novo a puna, leudu alle- 
gid» qua o icu modo de diiartir-se nía cauiaia olIuDfa 
to pruiituo nem (leriuibata a uidi<m e pai pubMcaa. 

O uibidii alo diu-f« pnt conieucidu nem com ciia 
[iei de liiroí que ei la nunca iiu, OGOI cum aa raiO a 
■{iie'eniadaa paio dono da ena e apoiadai pot alguoi 
Tiliahni. 

Volluu dahi a Irt'lanlrs cnm mali 6 compaiilieirua <> 
cercaram a ca», (urfaram pi<riat, eipancaiaro o lai 
Cidadão broiileiru que ae mostii'B cuohtcedor da cotij- 
lilui(tii e do código, a Iranpturmaran: o piaiar qu° 
teinaia entre ua ciiniiTai pm amarguraa e dÃrva, D 
findo o ir. üliveira li-ridu e cintundidn batinma. 

Eitaia «ID meio a nu'a lníla quaodu chegou o iub- 
delegidu da tregueiia que, ouviod.i a força publica.em 
tae> caioa eacorada com a preaumpçio de tít juila, 
nanda recolhor a lictima f rilaçla da uibaDoi, donde 
tthiu homem di manhji. 

Pelai Inloraiçiea que letniri, houie muita irregula- 
liJade em tudo iaio eatj um«riiiia polo qual deviam 
te^Donder ia autoiididei que *hi figuraram. 

Gntrelaoio, a poücii diii qua eilamoi mal infurma- 
dei e que a leidade ultima, laUIra é « que dii a lua 
guarda urbana. 

Sari. 

EMADOK CANtiiDO KiKDBS—Acha-ie oeiU cidade o 
ir. lenador Candidi) Heodea de   Almeida,  cidadão il. 
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INTERIOR 

FOLHETIM (TO 

OS DESHERDADOS 
{SCENAS   DA   D33GRÍÇA) 

HOlUitCE POR 
D, HANUI^L FBRNANUE/; T GONZALEZ 

Pruvlnulim du Sul 

O paquete nacional nltio Grandi-, Irouxo folhas da 
província do Rio-Grandc do Sul ató 23, o do Cnranú e 
aanla Cdihnrinn até 24 do corrente. 

S. Pi;i)UU.—O dúifiribarjíador Faria Lemos, presi- 
dente da província, clif(!úra á F-elolns, do volta do Ja- 
guarão, e liuspcdérn-se no palaci'Lp do Visconde da 
Uraça. onde, na noile de 17, lOra alvo de uma honro- 
sa rn an if estação. 

Muitos cavalheiros, precedidos de nma banda de 
musica, foram cornprimenlar s. ci., havendo em se- 
Ijiiida um profiizo copo d'nguo, em (jiii! se trocaram 
rnuilus brindes, o um sarâo, que so prolongou alú alia 
noilf. 

Ueferfla <(iaze1a Mercanlili.: 
" No dia 18 do corrente, poucos niinutos'nnles da 

meia noile, e em pleno luar, a provim ou-se, um indi- 
viduo a cnvalli», de^ passos, talvez, da porta do usürip- 
torio do «Correio Mercnnlilo, da cidade visinlia (l'c- 
lolas), e disparou para donlro da typog tophia um tiro 
do putiiln, quH prodiiiiu uma longa delonaçào, ouvida 
por parle da visinhnnc;a. 

U projéctil, rompeii'do a vidraça, varou a poria, de 
(;rossa madeira, junto âquolla, na aitura de SÒ centi- 
tiiotros, e, percorrendo uma dislancia de 11 melros, 
(oi halíT no honibro de um prelo de lerro, na altura 
de um motro e 45 een li me três, onde recnchetou de 
uma caiia de cumposiçao, arrancando dahi um es- 
lilhoço. 

n A essa hora lunccionava a machina de impressão, 
onde trabalhavam Ires pessoas, uma delias ciaclomen- 
te em frente 4 direcção da bala, de que in evita r elm en- 
te teria sido víctima, se não eiistisse de permeio o re- 
ferido prelo 

■ O sr.  Antonio Joaquim   Dias, proprietário dessa 
folha, não csla»a, felizmenlc, em casa, tendo ido A se- 
reiiala oirejecida  ao sr, dezemhargador prosidenlD da 
província. ■ 

Fa 1 tece ram ;   em   Porto-Alegre, o   negociante Joa- 
Juim Gonçalves Dias ; no Hie-Grande, o on-escrivâo 

a pratica^jem da barra Sabino Antunes de Carvalho ; 
em Etagê, o fazendeiro c capilalistn capitSo Manoel 
Martins, e o capitão letormaío do eiercito Francisco 
José UodriRucs. deitando Pümaior iadigencia esposa 
e qiiatro fiibiin menores,     '' 

Também fallecl^ra ou diMriclo da Aidía dos Anjos 
o tenente-coronel Felishiilo Antonio Alves, que alU 
era chefe do pnrlido liberal. 

S'NTA CATH >IUNA.—Ojuiz de direito do termo 
do Tubarão, dr, Tliuruaí Argomiro Ferreira fhates, 
ageni'iara por meio de ulna subscripeão, a quantia de 
■ii^ilüd para as victimas da siícca,' na comarca da 
Maioridade, província do Rio-Grande do Norte. 

As demais noticias sáo de interesse local. 
HAIIANA'.—As iiotieias carecem de interesso. 

. AhoB 
Tani, L^, 
fceeó^re 

red a adi, Ij 
«jBibala < 
tudo quifl 

é como a terdade. Por toai) que a qual- 
,  I'lla Iranipareca sempre,   lem preiiiar 

Ldoa paopgyrlBJs uucommeodadoi pot ami- 

imealo poli da uiDa maoifaitaçla em lellra 
Ido por nr>i aifPKUfar qun um iadi'lduo í o 
honr», da hnsuaiidide, da-integridade e de 
acaba em ad«, é a maiur pruia de qua eiaa 

que.^ie   assim  não fÚra,   para que a   manilas- 
isçéo T 

ü jiiii que é integro, recto « imparcial nada mais faz 
di> que cumprir o seu deter. V. quem cumpie o seu de- 
ver não preci-a de elngios, riem ea merece, apoia cum- 
pro o seu diiveri, ubrigníãn que tom lodo o homem 
para conisigo e pita Cuni a Foelodnde. 

CJuaoli's hiiiiíona ha ahi que cumprem o reu dcei e 
neii por isío rp^'h^'m mnnllpdíçõai do apinço ? 

Qua um inJitiduu leei ba manifeitaçõ^a dessas quan- 
do vai nlím do teu dever «m proveito da «ociedaJs, 
'i i poiqiitt ncjfo caso .lacriilcs-se cm pro»aitu dos 
outro*! fjzendo mji) do qiia Jha manda o de^er; é 
pruUnlo uu beoLmerita, e merece as benctos da to- 
dof. 

Maa íetí este, pit *enlura, o taio om que sa achí o 
■indiiiduui) que PubliCiiu « manitatTaçíio arranjadi pnr 
algum aroigo uQlcioso, Lilvez cum <i Dm de retribuir 
serilço! teobidoa com prijuizo dl justiça í 

Sd.i crivei que cada um dos lignniaiius da tal repre- 
íenlaçSo focie & cais do juii, para do molii próprio, 
eipuiilaneamFDie pedír-lhu para assignar o panesy- 
rico ? 

Pur laalura 
ae lozem T 

b p< 
dos advi>gaaoa ou  oampiiia*.   q 
rou T 

Aciso tain ellps meoos honrado 
que os da capital T 

Não seiá anlps porque aqa ile« icem maia iienção de 
animo, mus coragem para pri'iligar os actos de daa- 
mandu de um juiz inrcial,eaemo menor laltoda pre- 
cipa independência ? 

Uoiiemo-nus poii de rannlteetacões da encommanrla, 
que oada vaiem ; venham na actus e lú os acloi; tudo 
o maia é ppider l^mpo, 6 querer tapar o aol com a pa- 
neira. 

Vollaremo* ao «t: umpto. 
^ uai us. 

Die  ^abpmua todoa como estas couiaa 

pnrquB não iib'ovo o juiz uma minifestaçSo  igu.il 
idvi'gadoa de  Campina*,   quando d'alli  ae   luti- 

, menoi dig,ios do 

Um eonvelttB A ««arnlr 

Rita racommQndaçio é lanto maia util, que muita* 
doentia do peito não deiconSam do leu eaiaduejut- 
gam-re apenas com uma forte aan^iipaçio ou um* lesa 
bronchltns, qumdo atislea ji está declarada, 

O slcairAo imprega-ae lob a fdrma de agua de aU 
ca IrãII.. 

Aniigimente punha-ta alcatrão no fundo de uma 
garrala, enchii-se-i da agua e íncudia-ia duag Teie* 
por diar du anloum* sesana, «ates delomal-a, ob- 
lem-'e pnr eatQ meio um produclo pouco sul'O ; mui- 
to Tnriavel em leua elTeilus e com um goito acre a 
de»gradavel. 

Hrje eucontra-se em todas aa pharmac'ai com o 
nome de Jlcairãa Cuyol. um lie. r m-iito conceniradu 
de ntca rau cem o qual iridii-ie pre(aror, ma'anlanea- 
nidole, uma a;!U] de alcatrão ratiiio limpida, muito 
aromaties e Ciim um gosto a»i4 agradável. 

rúo-ie uma ou duaa collierea de cafó deslo tícir, 
u'um copo de agua a oblím-se, aiaim, i tonta ie uma 
agua do alci'trao mail ou Dieooa fone de principioa 
arrum.iticjí e dn um preço mioimo ao puoin que cora 
um iidro do hcllr de alcatiãn púde-ie preparar dei a 
dnze Mios de alcatrão. 

De mal;, uma intttucção minucioaa acottpar.ha ctdt 
vidro, 

b' com n AlcBlrãi) dt Guiot quP lem-sc feito (iperi- 
cncias em aeip n^^sriiae» e hospicioa de tarii, como 
lanibpm "m  liuufl;*", Vienna, e Li>bOa. 

U *t. Uuy t lambem pcppsra pequenai capsulai le- 
deiidai do IfliDauho de umii pílula que fobruma lloa 
caia de gelatina, ontÉm alcaiião d>i Nuruega puro a 
feiii mistura alguma, 

Ksla ti3;iia j i li aer rercommeadada ai peia >»> que 
tee'n aversão para a agua de alcai'au, ou que fio ob:i- 
gadni íi viajarem conslanlemente. 

Trei ou quatro capsulai de alcatrão de Gu)ul, Inma- 
dai 03 bera da comida fubitituem lacilmeaie o uso da 
agui dn alcalrlo. 

Cada vidfi custa mil a quinhentos réis a cnnlém lei- 
si.'nla capto las, íTIO mostra pur que prrçi infignilicania 
(Ica o lialamotito rumai eaptulaa de alcatrão da 
Cuyol; cem a cento a cincoeila léii por dia. 

Qjandii a conitipaçío é já antiga, ou quando ia 
queira obter elTeiio mais rápido cuniãm tooiar •> cs- 
pitili) de alcslrio ao meamu lemiio que a agua, na 
hora (ta comida e ao deliarse. 

H-te duplo tratamento diipeDia o emprego dal tlia- 
naa, dos peaiilhii e   xaropea, e a   maior parta do tem* 
pa, melhnrai se declaram deideaa primeiraa dotei. 

Defoiito em Iodai as pharmaciai. 

SECÇÃO PARTICULAR 
A' propósito da manifestação 

Quando um  bomeui  precis* que nutroi propalem l 
■ua honradez pur maiu de man feitaçáo de apreço  
oito «igoal I 

PARTE SEGU.NUA 
A   CARIVE   E   O   ESPIRITO 

LIVRO    PRlUf-JllO 

:        Dl   ITSTEBIO 

X 
■■ «Qwa—^eple» do «ablaeto n. S 

Aa taberaa do Caeo 
( ÍJiDlInuação ] 

jj^ d* MpNle Catpatita deitou cabit oi ptatoi DO 
^■ta«itl|llUudu. 
. *'^*a Uahl prodoildo 1*1 elleito, fdri * Iremeo- 
r^tMiuiM de uoM  bomba,   que  avara aa  pita 

^h'^*' f i'"" o^P<'' Temoi funcçlo! 
' ■MWiMtTfola p*r* a porta. 

^* *^m» Kudo I :gi(im t doa meou Parieo t«o- 
PU.fwteau ^riUtido: 

r-*todHil Auiihn i policial 
^*."Mi' M mio eiquerda ama niadalba  pendeo- 
yj*. °— Ita, dliCiieiíia d* Ma autoridada, e com 
12"^ "V^'t uiD* plilo:*, loiça  da oMda aaierl- 

^■C*li.|f f tan coai|a, diite-lb* ona loi >iu- 
P ** PaaM qua podaioM mko o *|*rt8>a por on 

nltoa-M, a aa «acaMo reSatoda loftal 

lui  da candeia   que  allumia'a   o corredor,   viu   um 
homem alto,   gmdo,   r-.bu;4do,  com   doi«   olhos pe- 
nelraotei, a  rtluzirem  por   bano das abai   du cha- 
p4o. 

Leegu 'la deiíou-ia trtaaltr. 
O embuçado atravesiou o dormitório deilioado aoi 

hüipeite) da uoile, lahiu dili, deiccu pela eirada paia 
o paleo, bateu a iimii poria junto di qual eitaii 
um lapateiio tiabalhaodo, ialo é D Trompicuoei, e 
diiia-lha; 

— Segua-noa. 
O lapitelio largou a lovetla, paz ao chão o larnt, 

a o tiia^jé. lirüu a avenlal, pegou n'uma capinha e em 
meio cbg{lio lem copa, e lui->e alra^ do eojbuçado e 
do policia, que atravaiiavam o paleo. 

Chegados ao portão, u embuçidu letantou um grão 
da fecho, a lahiu pata a rua da Solaoi, dlrjgiade-ia 
por ella fd* ali t praça d'Armai, leguido psloi leui 
doi* ajudiote). ^ 

üe Ioda* *! duençai que dio seu coutigeota aa bole- 
tim dos obitof, a inoii commum, i msit tiiaie para a) 
limibt>, a quu lodus diai occaiiuna maior morlaodade, 
e ceriamcnlB a tísica pulmouir: 
■ Até hoja a icicucia amila otu achou oenhum agoale 

certo qua a curo, e leu papei limila-ae em ailiviar oi 
tiilcua u a piolungir, a furçi da cuidados, luai eiíiteo. 
ciai pur algum nnauí maia, 

Todoisabe^qge ialecommeoda aoi tisicotde paa- 
aar o inverno em cl:mai quentua a o mais [oiiival par- 
lo doi lufares uude ha pinheiros, cujai amauaçõ^l 
lei'm uma acção li^ fiiomel aub i>i   puInÚEií. 

Jiiíelizirieaiu, tiiuilut deuntei náo podem aahir do 
lug-.r oudc ao acham ; i eipecialm Die a eitoi quu dl- 
ritjimoi es tu artigo. 

Al eiporieiciai fritai p^ína<iramen'.e em Uruiellas a 
r'pptldal depuii, u <i pouco por toda a parte, teem pro- 
<adi que ualcatrúo, qoo á um pruducto reiíuuio do 
piohiFiri), lem um:i aiçao das maia nutavoíi e da< maia 
taroraveii aeb.e ua donniai que aolTrain de tiaicd a de 
bronchites. 

litoébaita, para que oile produclo mereça toda a 
attenção da parla dui doente. 
.,,^Hai conTém compreheeder que  é lubretudo DO Cv- 
meçoda doençi que le dev» l^imir o remédio. 

A menor cunilipação pitie de geuerar em bronchl- 
lei ; écoDiemeniepuii, para  obieromalut laiullado 
puisirel, de tdr-ie ao Iralameulo do alcal'au logu qtJe 
■e começa a tuitir. 
 1  

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos da presidência — lin> 27 do cor- 

re me : 
Foram nomeados proluiiore* public * de primeiraa 

te trai : 
I). Maria dat Dorai AUareDga a Silb-s, da cadeira 

da cidade de Rlurúca. 
Joaquim FranciíCD P.'trira, deiignado para regflra 

cadoirA do biirio do Hedruao, da fregueta dus Pi- 
nheho', munir pio i« Quclun. 

XI 

qae TvrdlKa  aaoslra mais 
expcrioaaeia do qan Uaspar 

Gaipar lioha balido i port* d* tua caia, e pouco da- 
poli desceu Tu'dig* « abrir-lhe, 

— Pois If. (i«<par, diiie alie, fFl-m* iúcem*cl 
perder lindamente a datas da desenho; pAr-mg-hlo 
uma falia, o qua olo na agtid*. 

— Hem * mim. rrapondau Gupar. Podú* tar ido, 
qua alo (tf** fall* aqui. 

— Pula digo-lba qua (aiji I...   rnpoodeu Tatdifa. 
— Valo* pobreT per|uatau Giapar. 
— Veio. ilB. Mobor, a *bt eitA doimiodo. Pvi* por 

ttao Bieinn Oauei eo c«*a.    ,í ■ 
— Por iiio t  . 

— E'Mídtáa: ji Ib'occBio; **aoa par* dnt. 
No Mguad«fal*m*r da atcadi patoo Tardiga> 
— Aq<ii oiD|uea aoi oaf a, dl«M, é aaciado auot- 

lar BÍBco«a. 

— Uaa  que tuccadef perguntou Gaaptraiiuitado. 
— Succede, que quando fui au desvão arranjar a 

cama á pübre. qua >s asieulãra ao pé da eacada, eiiive 
a olhar it parla um patife meu cunbecidu, que r.>í 
Itdiao, o agura é di policia lectnia. Eu lui para ello, 
potqua lel quem é o marjtu e oio o temo ; elie poréic 
«agueiíou-iii, e quiudo lui eipreilar para oodu ia, o^da 
da ouve.. Pur mo eu lljuel um ca<a pe'qua locnma- 
cd be.u iS, o sr. Auluoio 6 VHIíILI e nau sene para 
Dada a de duai mulherei e uma menin* da Irei inaos. 
qu,i|.|uer tal o que quer ; eilaodo eu é dilTereQte, pur- 
que em delliado a nião á aardiíiAa... 

— Que é a laiiliníii',' peiguQtju Gaspar que oào 
anlendia uma palavra de calãu. 

— A laniinaa éa cipin/ia, leipoodru Turdigi. 
— AílpKiãoí Vamo", Pape, lu bebei ta. 
— Nada, oão, lanlior; eu jã uão bebo, sou ho- 

mem da baiD. A (jrdinAa e a apinha é o mosoiu qus 
oavalht. '-- 

— Púii tu aia* oafjlhat diiie Caipar CJDI daf- 
agrido. 

— NloãuM, mil deide qoa v) o malcilraF.>, disa« 
com «■ maoa baii>ei; a mim oao m'« pregai tu, Lea- 
guria, porque abru-te na barriga oma fresta, que te 
cabe por ella a.ptocitão d* Semana Santa. 

— Qu* lloguagam, Tufdtgs I Mo u conhefo... 
— Cala-ie ahi, ar. Gaipar I lie qitando em quando, 

cootém ler mio. Pois coma diiia ea não tinha na- 
iiUia, « que SiT Fui ao ti.iufao diqui do lado, • 
compial-lha un* niialb* iagleu, dada, porque D1<> 
linh* dinheiro : devo-lha tioco rttlet que vacemecí 
bi de dar-me. OJn* que lindei*, ar. Gaipar I Com 
lito podem chover L-nguetai, L>a maia a mais o 
tal traliDla and* sempre Ciim sai pistola drbiltu 
d* capa, ma* Cl para mim, é como t« a U'cu* car- 
regado d* algodãn. £' um cobirdal 

— i)*:l* iuo Idra, Pape, dalla taao fdr*, diaaa Glapir 
■oHaoda • ora, to *» a aaorna naialba qua Tordiga 
abrira- ■       * 

— Dailar U^ Poli DIO I Ua da am bonem «atar 
MH M Md* yaniodo,  para lb« cabirag* aa tína 

Fucniilade de Direito-Fimram acto e 
ram apjiru^ndua ; 

üia m : 
5.'   ANHO 

l.iiii LopfI tlapliita doa Anjji. 
Tito Pratea  da Silva. 
João Mendes dit Almuida Junior. 
Paciflcu da Sil>a CiBiello Brinco 

4.» ANBD 
Fernando Pacheco du Vasouncelloi. 
Anli'nio JiiRquim Uarboia d* Silva. 
1'udro Hsriant Junior.   ' 

lo- 

Corpo diplomático — Dn o Jornal do Com- 
mtreio que pareça estaiem reiolrid*) ** aeguíniei no- 
mea[aei : 

O dr. iíduardo Callado, para o lugar de enciriagtdo 
da Qeg.;cloi intariao d* legaçis imparia! oo Uruguay ; 

diis marotos n detaociram-no ou manJarpm-no para 
melhor vida I LA liio 6 que não, senhor í 1'ira oi mal- 
tadus, e em defvia própria, natalhad* I Veicmua ae 
■au v.iiento 1 

— M" a que rom tudo iiso T perguntou Giipar. 
— Ti.dj iito tem a ptopo-il» da que o patife do 

L'-nguela não gyra teoiJ por uode tencioD* later a!• 
guru* dai ^U3S. 

— Draadfloa I loinou Giipar. E que hão ftiat a 
um pobre de CbriaiuT 

— Se vocemecê é pobre, D. Aotonio í rico. 
— Ml' em raai não lem dinheiro. 
— Tenijüia», e aquellei marotoa por qusljuer la- 

droeira >ão cipazai do armar graode barulho. Jã ma 
Ifmbreí lo a mendiga eitué apalairada com o Lin- 
gucta, a le Ioda * lui uiieiia u humildada lerio 
infrujiiTt. 

— iNlo te entendo, Turdigal 
— Intrujice quer díiei le terl mcoiítoia a pubieza 

que a telha apreonla. 
— Infclii I etctanoo Gaspir. Eilii a calamnitl-*. 

Pepa. ' 
— Peoia mal a aeaiUiii, rslteu Tuidig*. \oci,. 

meet acha que Ioda a gente í bea. Sa loubeaia D 
que ito 01 meodígoi como «a lai, qua TISÍ aotia eitai I 
Pilifev T.,, 

— V*mo*, Pepe, lamot, a olo diga* ■ oiogoam 
o que m* centaite, raipoodeu Gaipar lublodo a ca- 
cada. 

— Rp-n, Dida eo->t*rel. concluiu Tardl» legulo- 
da-o. Mil gitarai lltiu a veremos. Eitimarel qua ns 
eagaoe. ma> qual I... A mim nlo me laun o aiaba 
alrii d* orelha... Iimua cnita t 

Gaipar chagou ao lerceiro aodar, cuja port*. aataT* 
enlteabena, e eotroD. 

Turdiga «DlroB lambia, deo talta IchaToacarran 
o lartolbo. 

(ContiBdal. 



s CÕRr.EIO PAíJI.ISTAWO 
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0 dr. PriGclgco Rrgli di Olifaira, pira o dn  )pcrpi>r " 
'nipiinD •)<> iiii^.mii  |>>i{nçKi' > " ■r.uiil si-ec«lgrÍJ   itp>' 
1 Vçli Jné Gu'Kfll dl AMiaral Vul-nle, liara n   higa 

à  lt"Mjbhra dft Vpn^Tut-la. 
O burin dii A^iitaf d» Ani'ida. miniitra plenipolen- 

clnii'i do Briitl no ÜriiKuiy, Afe partir breienieiii- 
pira o Ríi> dn Jannlra com I cenfa. 

Tele^ntaininH - São ot «pguiDtei PI ultimai pn 
blK»'!"- tio- j rm-s díi rflilo; 

VIRNPJ». 21 do Ouiubru. 
A IniurreiçBi do CIJIICA'O D fcs lomar uii a^prcti 

mnUO grirn ; i-ntfUnl 1 «cedita-iB que as lro[iaí fu«- 
fia p- rtprãii ilnrla í«fr)cal-í. 

LONDKES, 2TdiíOitub'o. 
Sejjundn  uma rprlifiiísçfio hnj" r°Ci b-ds, n combni' 

q>ip, Ji'nten), nntic iiii'X Ut haridn pm It-airui, d-u 
BB Pm Pyrgu).  [llt»pirli < d» O'IZ^DI turci )  'IH |liM<in- 
por  aua    pnctp   cruniU'inlcam este telta, alir.biiindJ-a' 
igtjs1m<^nlc o irhiinpho. 

— A reuniia dn psrlaoieats ínRlei (il adiada para 19 
dP iJi'Jprtihn prni'mo- 

Rt lilt. 37 de Outubrn. às 11 horai da manliã. 
Knlrou hijp o pa.iunli" inui'! - r.it(i)<>. traipnd" a 'eu 

bordo laiios dnyulndii P. spnídiltpi. V^io pnirp flip' 
o c insüllieiro Diülas iiue ip'o iim pompO!0 deípinbar- 
qun e etplptidida ontüo pnnul.it. 

A' nolle li.iute «es-io ii'ininno dj parlldo libetal em 
honra ao seu chete. 

O paiiuela ínglez i\eva> abe hoje ['£'•) & laide para 
o Ilio. 

PEHSMHSUZ0.2-. 
Ksirond'ía man [i!<ta;3i do poTo i chegada da ge- 

neral ücoiia, [mtiiuDsa deiirio. 

Cancns^or do café—Lü-ie na t Qiiola de 
Cani;i;iiB« » de honlem : 

■ i(ealizon-te biidl-m. poanln bom numoro da aa- 
aiilentp.i. a li?rci<iia eippriencia publi[^a deita macliina 
de bi'DiMciar CalÊ, de loTençio braiiieirs. 

Foi DiBi" uma prura Jnora'el em abono das lania- 
g«nt A dui bnna resulladoa ifus essa loacliitia Itaz aoi 
DOüns lartadnies, 

Üe uiD machinltmo !ÍTiiple>. de pouna cii<lo e ir 
tacil e baratoroncnria. é taiobetu de um peileito Ira- 
balhit e ab^iDlant» bonelli^io. 

Coro a I'l'Ca aproiimada dn douji ca>'*ll'a<' om duna 
mlnulus b'llellcioo a iiiachina (dal minorei) maia di> 
airoba d'u cale. nio dniiaodo pai-ar tnaiinheln», aem 
IJíi pouco quebtando caFé. o que 6 faeil dn comptehen* 
der, por iaaa i|i>B D dnicaicamenlu t pioduiido peta 
comptoitõo dos rnippcti 'o- Irnctos. 

Pari latKlaipr o um ar. fat«ndeiio que lerou para 
bnneflciar uma pniçãi do nM ciimplelamenle molado, 
fpz-srt pa^a PiperÍ4acia, pr<'dutindo i^ualiar^tile o moa- 
mn rniuliado. riiRindo apenas como é naiuial, mais 
um PDUCO di> (orça do lapor. 

SetD qite prelendamo* desmerecer as TantagoDs daa 
machinas 1UH actualm'Dle fin ctD^iieKadaa pelas nos- 
sos lairadorp* pa'a o bpnellcio do café, scrsdUinioi 
que nlo Scartr) mil servidos aqueltíl qua Bienm ac< 
qui4içki> do Coflcas'ir. 

O que aqui deiiamKt Ptatidu £ o refuUsdo do que a 
plp^tieuciB a qua aole hoDli'm asiiãtlmoi DDS It'z co- 
nhecer. 

Ni> proimo domlago lar-te ba DOTB eipetiencii, 
mais cumpleK. • 

Gamnliiaii—Ua •Gaielsi de hontem tiramos aa 
noLicidS qup :iP^uHm : 

FisstiistTO 'FOI dido A leira honlem, o caiarer di 
maj'tr Jga^uini Ülinio de Car'alho e Silva, natutsl de 
SaDius ; o linado militou oaf Uli'ira< du i'l>-rcilu nacio- 
nal e ha minu) anãos re-idia neiti cidade, onde go- 
savB da eiliiiis geral pelas suas qualidad'i o tirludes 
cincas. 

O fdüecido eta sngto do sr, Fraoci-oo Antonio da 
Sil<a Sprta e adepto Q'lne das ideas ciinsir'adora). 

OL'THO—PaH'ceo e aei>uil[iti-so huntein o sr. Antô- 
nio Fraacisco Leme lUaiUas Hlhi o resideste dcsia ci- 
dade. 

O llnado (oi pot muitoa annas laTiudor, cuja carrdra 
absndoiiOTi depnis de nella ad|ULrir lntiUDi itKolar, 

TeSTAHEMTO 'lluntum no catlanu do ar. labelUio 
Neliu, lui abotlu pp]" jii'z municipal o lea la mi: D to de 
AntoDi.i Prancifco Lem» Uirlins. 

tnire outro< li'g^Jo- d'-iiou va seguintes ; 
linnujOOO da esmolai ao> pob^e^i, ao arbítrio do tei- 

Um-n'pi-o, 
l:OaJiO )l) para as ubrat di Misericord» desta ci- 

dade. 
Deliiii tiberta a crooula Th"rGrB. fllha de lua es- 

cra" Heieua, deiiiodo t diU cteiula u legido de 
200g0 '0 

NJIIIB'IU SPIII tpMameolnir í a Joaquim ^Xan'r dp 
Oliveira, (^rauc iCo Aiituniu Maitioi B Antonio Uauri> 
Clo Lad'ira. 

ÜEsisTRE—N<> sabbado panado, utn enteado do ar. 
JoB|ui(D Teixeira de Almnida ^llgueira, de 8 •onoa de 
idade, eilando a biiQcar'obra uui prptono do sobrado 
eiD que mura o meamo senhor, ao Largo d'> Kostrio, 
descuidado-s* Clhiu desia altura ao chio e liacluiou 
Da quida um braço e a cabe;a. 

Promptimeola aoccotrldo, coDSta-nos que es'1 litre 
de peiigo. 

SOCIIDADE PORTUODSIt DE UEMVICEKCIJL—COID" Cila- 
*■ aunuDCiado, Inaugurou esta sociedade u seu baiai de 
prendas no domlngo/28, lo meio dia. 

Tücatam Ires banda* de musica e lubiram ao ar io- 
DUmer ia loguPtp^. 

Depois de abettas a> cortinas qun «pparacam o> con- 
curreulei dai prandis eipOila^. o sr. ferr-ita !Na<o. 
presidanle da meima socirdade, Ini uma allocoçiu rm 
que ayadecia a todas ai seiihutas i pirte que tnujaiam 
DO biilhanlismo da Feila, cunc.^rrpodo cum delicailat 
prendia, a sa puro desta cidadã quA com a lua philan- 
tropia nunca asiai tomadi, lomaia uma parta tio ac- 
ÜTA ao eiito f.-liz ãf- uma obra lio huPianilaria Como 
é o hiispital da SuCedsdp 1'oriugu za de   B-^nellCHncia. 

A' noiti illumiriúu-ss a Ir.-ni- da caia— lub Seraa- 
osl—ooda >a leiliiou cíia l.iia de caridade e princi- 
piou o luilio qje pruduiiu 'J:OOOfO(H) ■ppfozimadi- 
meDie. 

dpndíi p-r i<ao, con«Lir de dinheiro, reentnmendo» 
'. eic. o maia ascrupu'o'O cuidado na esc<)lha do) 
iRpmei ("que   lenham  Je «PT   incncbbldos   «m diatrl- 
hul-lo". ^  ; 

— Nus mp'mn< intmua flzeratn-ae l(nib''i> ivi'oi r«- 
"neMendo ; 30:CKiOS ao nr-tidenle da pieiinã'" d i Hlo- 
Uraude do Korte ; 30,000^ ao da da P*tehjbo; 
V'lOOOf ao d> dn Pe>ninibuco ; \b:OOOS ao d* do 
Piai.hy ;  e b OO'S ao da dos Afagòaa, 

PIm lio intinilo—Ld-sc em uma coiVesponden- 
cia dn P: Joins paca a iGazeta MerrantiU no Rio- 
Crandc ■- 

« Lm milagre estupendo, um facto vsrdadeiraroente 
,i?sombr04o, vetn I'otroborar os milagres de í.ourdes, 
Jcátruir a incredulidade d'-s livres pensadores c lançar 
por terra o seisncio, etc, etc. 

Kis o CAsn : 
Na tilln de Cangussil nasceo no dia 20 do passado, 

dia memorável da chuva do pedras, uma criança do se- 
io maículino que inconlinenle (aliou, dizendo que o 
mundo se acabaria no dia 'Jl do corrente 

l\íti' facto eslá sendo narrado com todos os visos de 
verdadi', por niuilo gente que di/ possuir senso com- 
muiii, o qiip eslamoi a duvidar. 

(Jiiando *(■ acabarú a supeistição 1 
A tudo iíto Jiiemoí, parodiando um dito culebro : 
I'rocurcm o josuita... u 
HPSIH agora sabt-r á quem se deve dar credito : se 

ao prophctasinho de Cnngussú ou ao padre mo<anni. 

Creançti (|ue pruinelte — H'ums pequena 
povnriçSo úí Ilrspinín deu-S'j ha diaa o ca"o f«- 
guiniH : 

Um rapazito entríra n'umo herdade e amncou tlgii- 
mat bitalas ; o dono do camp" prespnciou eila aubti- 
liia dl criançi fl eipruboui-lhe a scçlo ; ros" u rapaz, 
colhenío do châi um punhado de teria, ettemessou-a 
am o!ho! do lavrador, e. emquanlo Mie limpa'a o 
rosto, aconimalleu-o com ura navalha, (erlodo-o gra- 
temente nas eostiia. 

Nova   consplraçftu  nn   Boll via—Descr- 
biiu-!e na llulina uma cnspitaçio conlta o presiden- 
te üdza. Foram presas mais do trinta pesf»', a en- 
iin bllas o dl. Julio Meiidez e o coronel Daria Me- 
dina. 

Ot conjurados dlspuoham-se a eletar i praiideneia o 
coronel lleli'adoro Camacho. 

Propasanda eonlra o* Jesullas — No 
Perd hl grande anima;ãu contra us |eiuilBa, d:i O Tl- 
Irgrapho ManUmo^ 

A imprenso liberal pede au governo que os eipulse 
para «vilar   a c.míliclos a que pddem dar oitgam. 

Tiatam-nos de tadiua, mltiganlR', e H as coo)id<i- 
ra ccmo peituibidotps da ordetn scciil. 

A prupngands contra elle< ê aciira. • o gorerno aa 
reii por Ilm ohrigadn a tomar medidas da mais alcance 
contra ellei da que as que havia tomada. 

O crl-cpi—Sabem em   que se tornou o acri-cri-, 
esse infernai inslrumcnlo que tanto nos apoquentou os 
ouvidos ? 

A mulher do um dos funccionarios do estado- 
maior russu, leve a feliz idéa de oirerecer a seu mari- 
do, na occasião da partida para u Iheatro da guerra, 
um ocri-criu. 

11 fim deste presente era lliar a atlenção dos enfer- 
meiros, para seu marido, no caso dellc licar ferido. 

Bsta esperta senhora sabendo que ãs vezes tomam os 
feridos pelos mortos, e que este instrumento ,efa,focil 
de locar, mesmo por um homem gra'omenla ferido, 
lainbrou-sc de o ollereci-r a seu marido. 

O fabricante (rancei não imaginou nunca que o seu 
brinquedo seria um dia chamado para prestar serviços 
á humanidade. 

Aa vietianaa da »ec«» — Era '25 do corrente 
o imaiii^iio du imp'tio «i.alio o ttguinia ao preal- 
dani» da pto'incia do Caaia ; 

Illm. e pim t'. — C<>.niuu':leo a >. eic. qja ngita 
4ata t licilo do nin.itPiio dos n-KoCi it da lazenda a 
civ-'d'fl' dia necisartas orJeos, para qu- na tba- 
■ourariB de f*f>*nda si ja po*t« á diBp<-*içào de v. ezc. 
• quantia d« bO DOnf. aQm de ter «ppbcida i aoceu'Oi 
•os mais npceoiialii d'entra *a 'ICilmat da MCca, qua 
asHjU eira |.ru*tDG>a. 

Folgo etn dclara' a *. nc. qua t aos (enlimeDtoa 
de ■'-aridade a iiilria'Jtmu d* nuian concidadiof • á 
phiUatiopl* do p*trang>íru, qua datam euai loleliiea 
« auf ti-i qua ora lb«* é nniiadu na referida quiniia, a 
qnat repTMaula a qjoia qup coiibe ■ asia provinda na 
ilillribuiçto a que te prucedau da aoiaiDa Ji apuiada 
do* donaiitoB recfbidos. 

Nln attando Uea aouorriM injaitai ia regra* prea- 
oipu* u clrcakr d« i d* Fwaiciro  úê l8Tt, • pa> 

SnnlnB — Do iDiaiioa de hintem r 
• iNDusTnu TtciL—üí atanlureín a que hi pouco 

tam;>u liipram IUK correias na capital, ao que parece. 
itBinb decerant aqui sua iséde lociala ou paio manO! 
uma ~ iH'ial.» 

tin dia 2.1 d'i c .rrente, os iti. J. W. Schmidt & C, 
f  laio V cilinsi itos industriosos, 

Appareceu-lhes ne"e dia, em teu armaiam um in- 
dividuo, dicendo-ae morador an largo da Slatriz, e pro- 
pindo-se a C'>uiprar-ihei, í dinheiro, duus taccat com 
attui. 

Depois de CPiiibinadoo preço, relirous». mandando 
butcar o gneto. e diiando que Ibe mti.d>ateui u re* 
cibu p-ra tametter o dinheiro. 

Chpgtndu o emp'Pgddo du> vendedores i ca» incul- 
ra^a. fp"p'>ndpu-lhe o Lai anegoGiaolei que o i-eu 
leaiiaa nào e<id'a em cata, e ui>r iiSO, letaiiC o ra- 
c bu. p l»g' que v  lisiise, mxidan^ i> diuheiro. 

Roda spguioie. nlo oi'iatecando o «ompiadAiia, 
uom u dinheiro, mtnilarsm O- rra. eaimidt & €., rece- 
ber o pieço da ivandii do genuio, maa o icumpitdura 
ji tinha aiinUdoa t I I 

Eo armiz'm desse inegociantc», loubaram ellei 
mais, aumenta eslete alugado pur um dia I 

U nome quo data Itfi — J. S.Uometda Siha Ju- 
nior. 

Cooits-no! que o meimo^r. iGomet da Silta Juointi 
tentava aulcriurmente cimpcar ditarsus gêneros 1 ta- 
noe negociantai da prtço, mas nada conipguio, por 
ulo quererem eites veader-Ih'us. 

Consia nos maia que hl poucos diaa também iam 
>eiido os ir. J. Fnrd & C, viciimaa d* DOli ttlhacada 
ioai< ou menus -emelhante. 

Ciman-ilu, um sujuilo de'conherido c.:mpTou-lhei 
em nomo da llima ÜJrre^fOi It i;,, alifunt g'nnro 
logo em segmd'. rciirou-o', indiilJtaniIer ui iLeimos 
gPDuros nr>s srs. Ilarreirjs & C, negociaalni eiubj- 
IfCidns ll lua da Penha, em nooi» du IJilo Uaim & U., 
de cuja cava dizia-*e daapiciiauitt 

Oa ir. J. Fnrd AC , receberam, porém, a impariin- 
cia das meicaduiiii, aeodo ot prtjudictdo) — Birrai- 
roa & C 

Chamamoa a atleacij do ar. delegado da policia 
pfi aites liclos ■ 

]W«Ta eldade—Diz o 'Jornal do Commercloi de 
Lisboa : 

• E' cabido que se pensa ha muito em IngUlern na 
consirueçào de uma cidade que reúna todas as coodv- 
côes des<-javeis de hy^ene, e que deve ter o nona de 

].,»pri p fivimo*" duqupia de... qus dflplfs dn lar letan 
iBd.icmoscabellos ura peso de o ii arrobas eiecula- 
ri oa (aiiadot PISICÍCIOI de corda bamba, qua l*o ap- 
plaudida rem tido pelo reapeilatal pubUao. 

EatitT 

AsMaasioalo—Do ■ Diiria da Camplnaa • de 
honleir. ; , 

■ Foi aasaasinadi honlem em Santa Rarbara, o la- 
zBDdrlrn. ir. Elall, lae do Br. Jorge 1. HJII, O' gociante 
neala cidade. 

I) ■••aaiino chania-ia WtiRhi. 
O Inclo (oi comniunlcado ao fliho da íicrnia por le- 

Ipgtamma uipedidu da esitçiu da Santa Baibaca, is i 
horaa da Utde. 

Amaohl datemoa pormenoret.a 

Polleln Drbnna-Uia S9. 
Ettacàa crntrat 

Por ordem do d', chele de pulici*, (oram postos em 
liberdade, oa portuRueies Manuel Hodngues e Amónio 
Ferreira, e foram recolhido' ao ladrei, por ébrios. í 
meima oídwm. Alexandrino \ii(;ueira Lu-tosa, Halheua 
de Abreu ppreira e Antônio Ou"ino Ferreira. 

Foi lematido do zadtez desta estaçio. pêra o hiiipi- 
cio du alienados, por ordpin do dr. chefe da policia, 
o dempnlo Henrique Corrêa Uarbora, aeodo enltegoe a 
Francisco de Paula Hnrelrs, oa dous serrnles e a muar 
recolhida ensithada, que com o dameola (oram encuo- 
Iradoi, 

Efíofiio de  Sanfa Iphigenia 
Por ordem do reipecii^o subdelegada,   foram poslna 

ntri lifaerdado. o (tancez L nglois e (Ju-todio Uodrigue- 
dos P^sius, G (ill tecolliido ao indicz,  á mesma otdem. 
pot ébrio, o porlugiiPZ Antonio L'ipes do Oliveita. 

Estaíão  du  Hra: 
Por ordem du vubdeleg-do re'peclivo, (ul potta em 

[ibeidade, Generusi Maria do Espinin Smlo. 
Foram mandadas recolher ao deposito publico, duai 

muares, que (oram encontradas em   abandono,  aeodo 
uma de cãr escura e a outia cr)r de pinblo. 

Eslaçân  da Cnnsolafâo 
Por ordem da ro.'ppcli'n subdelegado, luram postos 

em liberdade, Manoel Joaquim de Oliveira, o alricano 
luro Z..leiino, e Jusé. nsctavo de Joio Antonio Hibo'ro 
d» Lima ; a foi recolhido ao laditi, ii meimt ordem, 
por ébrio. José Victor de Moraps. 

Por infracçio do arl. 53 g do cadigo de posturas 
municipaei, lui muliado emCSOOO, o poctuguez Aoto- 
olo Mureira. 

rrnitenciaria 
Por ordem do dr. chiIe d< policia, (ai poslo em li- 

beid^de, CJitc, escravo de Joaquim Fidelii Fertaz. 

Condemançã» de duas maças—Km Uo- 
liiri'S, província de Uuen os-Ayres, rstavam prezas, lia 
muitos meies, duas jovens de cerca do IG annos. 

A causa da priziio fui o envenenamento da mal ado- 
ptiva de ambas, perpetrado pela mais moça por con- 
selho da mais velha. 

A mil adopU'a linha um llllio, a cujo enlace com a 
mandante Uzera grande opposição. 

Julgou-se ultimamente a causa 
A menina mais veltia, como mandante, (oi condem- 

nada a dez annos de prizõo, e a mais moça posta em 
liberdade. 

ivigiopolií ou (idade da saúde. 
I   '^gundo agora vemos em   alguns  jornaes,   TíO CO- 
' mpcar no   proiimn outono  os trabalhos  para tornar 
. realisaiel esta idéa de mr Hichardion. 
I    11 local escolhido & au cercaoiat de Wholiog, con- 
: dado de liussci. 
I    Üs engenheiros e archileclos encarrtgadoi do* tra- 
ballius Um  quail terminado   oi planos, e etlio (eíloi 
os diversas orçamentos. • 

Disparate—Na oecatitiiam que D'uoia tjpogra- 
ph ■ le (aiii a ultime prata da um jornal aeooiaeau 
juniaicm-aa duaa pailaa da diiataa* DOtieiaa, qo* dc- 
lam o aegiiínie retaliado.' 

Elealiia-aa bola o eatameal* dt are. D. f. am o ar. 
f.  S4P p«dtlUM da cawBMta B w. CeadaVfc.. ia 

Plracioaba ~0 iPiracicabaaaa da 21 Irai a no- 
llcii seguinte ; 

Coa?A»niA liutKi—Chamamoa a allenção da directo- 
ria da rouipauhia husiia para o desleilo em que asli o 
ermatfm artoradn em oslaçio deila cidade, que para 
vnrgunhi no-sa ahl -n osleiilt com Iodai as pruporçSas 
dfl um barraclu, tem cadeira* nu mleiiur, nam bancos 
na pitla-lorma, vendo-se as (.imiiiss ubngsdss em- 
quanto eaperaiD, a seutarem-se oo cliio, e as mais das 
teies as a<curas, porque apenas Hiiit.< alli um péssimo 
lampeão de keroiene, que se apaga com o menor ven- 
to. Nio é Oi'tlo Intento nlTendei' a directoria, ou it 
empregaJos. que culpa oio leai ; qu''remut que haja 
um esforço da parle da quem.;~ompeie providenciar lo- 
bre etlat cousas, pira que eili 'cidade, alits importan- 
te, lenha uma pstaçii cundi^oa, u os pasiigeiros as 
cammudidad>'S e aceio a que leero ilueitu- 

hslB cidade é Irequeiitadt cuniitanieriienle pur mui- 
los eilrangeiros e Oücionaps, o a mi impressio qu- de- 
va causar-lhe o iBpeClO do barracio atvoradn em caa 
de eslaçt», «em cummud dadea a iceio, lati levar so 
1 inge a anticia do atrazo u dealeii^i em quo eiii O puD- 
to lerniinal do lamal da estrada i'liacicsbsaa. bl ta fji 
se id istu I .. 

E que tal !—Uma folha diária de Leipzig, con- 
tém a seguinte ordem da policia : 

o g 1. L' prohibido a tod.is as pessoas que usarem 
de roupa que arraste pelo chio, andarem nas calcadas, 
passeios e caminhos estreitos do município de Leipzig, 
incorrendo cm uma mulla de D a ÜJ markos. 

g a Os puliciaes levorõu immedialamenlc os infra- 
ctores í guarda da policia para a verillcaçáo do de- 
licio. 

Os Domes doa mulladns serão publicados na folha 
diária du Leipzig nu lim de cada semana. ■ 

Importante lell&a —O   ir.   tli.berlo Tataras 
annnuciB pare hoje um impotlaala leilio dn ricoa mo- 
veis de mogno, eiiim c rmo louças, apparelhos de Jan- 
lar a almoço, ele, ne rua du Santa Theraza n. 12, 
sobrada. 

Barbaridade— Em 5anla-FC'. Confederação 
Argentina, o cnmmandanln de um piquete, dando pir 
falia du seu re ugio. u dijscoiillaiido de dois soldado'i, 
meiteo-os no 'cípo culumbianoi, d'onde foram liu- 
dos um morlo, oulro moribundo. 

A pupulaçio Citava indignada. „' 

Limeira—Diz o •Limeirentei de21,coiittar<lhe 
que o irt. Machado & Huchi prelandem inaugurar no 
dia 3 da ^ovemb■u um boulevard oaquellt cidade, no 
qual bt>>tri cavallinhoi de piu. rinba pait biigat de 
(alie, bilhar, j^^go de bolas, etc. 

—Nuiiila mais qua lai pela legundt veicondemna- 
do pelo jury daqualla cidade, u ito Fellibiuo tiomei 
dn Moiiei, aponude cumo BBIBIIíUO do lenanie Soa 
riova. 

■>''- 

Um Idílio anlavei—Da •Viagraü á roda do 
MunduD do conde drí Ücauvoir, eitrjhimos o seguinte, 
relalivamenlc ao idulo de um lemplo de Bangkok, 
cepilal do remo de Sião : 

•^o interior do immenso santuário vl<-sc o deus 
deitado a lio comprido, medindo du eztcnaio 5' me- 
lros do> üombrus até i plante dos pés. O corpo gigan- 
tesco deste ídolo enurmu, lodo de pedra, é re>estido 
du laioinas de ouro. blsli o deus deitado sobre o lido 
direito, servindo-lhe de leito uma pr;a escuiptural 
magniiio, toda dourada. A cabefa. que t^ eche le- 
tanlada acima do suto uns 'eõ melros, apuie-te no 
braço direito : o esquerdo tem-n'o elte eaicodido ao 
longo do corpo. OI olhos do deus sio de prata, ot lá- 
bios cdr de rose, c traz clle i cabeça uma coroa de 
ouro eunaltedo. Ao ledo deeae corpo monetmaeo, Doe 
r"*^*"™  uu lüipulliiwei i BÓdt da QiiUiTat, a 

quando subimos |>aru cima delle, desapparri'emos com- 
pletamenle no interior do vasto noiiz. Ficamos illi 
mudos e quedos, admirando aquella construcçâo do li- 
lana, pela qual nAo podia ser pago o architecto seniè 
com os thesouros de imi Creso. 

Manhnm culto ostentou tamanho luio de riquezei, 
puis vate pssa armadura que reveste o ídolo uns mi'l 
railhop's. Cada laminadas mil que forram a cslalua, 
medu uns dniis pés quadrados, ■ peia,., segundo noa 
disseram, 45i) onças de ouro. ■ 

NAIBTCI onineldenoln —Fm uma das Iregiis. 
ziaa do concelho de U. gadouro. Putliigal, d<iii-ie ha 
pouco tempo um fado iingular B que tem tido objeelu 
para taiiiit commenltrloi. 

Dois casados que em le^npo ae amaram ei>rpm<i!t- 
mente. tttlann aclualmeula separadot, oda um em di- 
versa fregiiPija. 

Uilimamenla, loram dar parle aobooiem de qo^aua 
esposa se achata morib-inda, ao qua alie leapnndeu' 
que dava uma libra au primeiro qu» lhe ennunciasse a 
tniirlB de mpima -un e«iin«a. Cai-adas duaa horas ma- 
rido n mulher rubiram h pre^ençi de D^us a dar c.uoie 
de aeua actos quati ao mesmo lampe. 

CAeBcblnei«A—O fardim de Acclims(in eai 
Paris. rPC"bnu da China dous cãeados qtia re eom-in 
naaui-lle paii. Sio pequen ia n gordinhos cnmo laiiapi. 
N) CPIPIIP Impprio viu c'midos aos dum mezes da 
idade, dppi)ls de lerem sido glimenlados eicluilvam"»- 
le do atroz e leilp. 

^il> devu ser mío. 

Ilbltunplo—Sepultaram-se no din 20 no cemité- 
rio iiinnicipal os seguintes cadáveres ; 

Joaijiia, 'X' nnnos, solteira, escrava dcd Rila Ribei- 
ro. Tuliei-eiÜDS pulninii.nrrs. 

Dvrlha Cíirlnla, 2J dins, llllia de Carlos Avocalc. In- 
viabilidade 

Prudência Anlnnia de Oliveira, TI onnos, viu'a. 
IlerninorrliOKia ulerina 

Gertrudes Serena da tíloria, 2'J annns, solleira. Mo- 
leslia no ulcro. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

nicrcaitu de S.   Paulo 

&. JE      õ 

2-S 
a 
-D 
3- ■ 

foe S    ^ 
— tf, T ^ 

>0       O lO ^        O vSo?f 

Ê S 
G ".= 

E S „ S 

Ô-- 

) —o 

1> 

IS 

■ ■ 

b 

•    • ■ 

::: 
w ■ b - m o ■ fí , , , , * «1   * 

JS pC^ O n 
u , a ' = « ■^^ 3     . ^■^ 1. ■'Õ   V 

Si^ O Id n E ^ Sf-^ — 1^ ' = ■.=!£ 
-.3^ ̂ ^iá iõ-3^6 

EDiTAES 
A conlar da pri^senle data pelo pravo de oito dias 

rec b''->e prupoaiai para o fnrnec'manlo da genaroa 
para o uitabeleciiuenlu colonial da capital detli |iio- 
liiicia. 

Os sri. prelcndentei davetio diiiglr-ae ao abaixo 
Bsiignedu paa itidirmaçiu e apreicnlaçlo de tuas pro- 
puiias. HUB do Miguel Catlot, segunda cava depot) de 
ponlH. 

S.  Paulo, ao de Oulubro de 18^*7. 
1 - 8 ljBl^harel, Ltopoldo Joii da Silva. 

Engenheiro chata. 

Arrematação de moveU 

Ue o:dem do merilittlmo ju>z da direito substituto 
da !.• vaia eivei, tuppleote em uietcicío, dr José Can- 
did 1 de Azevedo Harquea, laço puDIlco que na audien- 
ci<> do ora '3 do mei p<oiimo luiuio, ái 11 botas da 
intrihi e i porta do tribunal da Kelaçlo terão poslOB 
em Birimtl-çlj o> bens inúteis penhorados a Tooelli 
lgotiio-> a oulToi na eieruclo citei que Ihet DlD(a 
Julio Guzil, conlotme o ediial Jl publicado no dia W 
de Oulubro. 

S  1'IUIJ, UOde Outubro de 1811. 
O eterltio 

1—a filiai d» Olirtíra JfacAaie. 

Tara ronherimeoto de quem Interessar ttço pnb)ieo 
qui- p:ta Ptieçto da urbanos da Ireguetia de Santa 
tiphigcnia taram eprahendidis por andamn tagaado 
p'laa luat, c tortm rtcolhidos eo deposito publlro da 
câmara, aiio i rua Alegre canlo da rua da estação da 
cttiBda da fprrii, os aoineea tegiiinlee: ume betU 
pelio rd. da tito claro, mtrca L, ("rrada da ire* pda> 
coni ( rtagem inglpia, e crina aparada. 

Uma dita da me-ma cér, Dacca B, também (enade 
de itpt pés. com (eriagpii] ingleia a ctina aparada. 

Um cavallo cattaoho cscuru, battanle aagTO, dee- 
I'riedo dos quatro pés, remettido ao metoia depaeiM 
pela eauçio de uibanoa da tregueiíe da Coatolefao. 

Cbamo portaolo quem aa Julgar com direito aaa awt- 
mM. taaerem auei rtdama^kaa M pneo da ttea dia^ 
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COBREIO PAULISTANO ■íf 

oodigo i» pustur»» munioipíPS de 31 d« Miiu dn ISIS, 
ifim dfl pigirem « mulla de 6iSO0O por cada um a DIíI*, 
1] de'peias fflUia com os mcíDiDs. .   .^   ,,. ,;.    - . 

S.'Paulo ai do üulubto da i8n.       ■' ■ , '^■■•'X. 
O Oscal doldlatrlGlo do norte da Irrgueiia'd* Sé. eu- 

aifi'g'dui''' (rpgueiia de Saat« Ephigtnia a Consoliçao 
João Antonio it AttvUa   3—3 

mü 

ÂKJíüRCIOS 

srs. \m 
Pediicos  a sua   valiosa  atlenção 

para a nova casa na 
Rua da Imperatriz ã B 

onde aucontfarnu um escolhido sor- 
lim<:nto de vinhos c mais artigos paia 
us festejos dos eeus «ctos. 

Genrtce llnrvey & Silva. 

Champagne   verdadeiro 
feriu velho Niapcrlor 

XEKEZ 

Madeira secco 
büHliUüiNE 

DOIiDEAUX' 
Vtiilio (lo   Itlienu 

OOOIVA.C 
Oervejtt 

Doce em cuida 
EM C«EA DH 

George Harvey e Silva 

Bua  da  Imperatriz 

Superior 
Champagne   verdadeiro 

George Harvey e Silva 
3 B--Kua da Imperatriz—3 B 

Pêehinclia 
Pará o verão 

1,C09 cortes  de vestido 
DE 

Fulardíne CiiÍDCza 
Rica Uteaii moderna e própria para a calaflo e ao 

alcance de iodas ■• bolsaa. 
Um catad<i 600 r9. 
Um cdrlo com 20 coiadoa lOJOOO. 
Umdilocum 3í) ditoa 15g000. 
Giandu lortlmeoln de luvaa ftcacai, de fellica para 

homem e scohoiaa. 

Bazar Americano 
W.aa-Bua da Impara!rig-M. 33 l^j-l 

ütteiiçio 
Ni (illa d'i S. V<coiit<>, bem pprlo du mar, o autor 

daí pllulai pBuliíUiiii o teu Ilibo JOS<IUíID Luiz V.VYM- 
coin, osUbelecrram uma caia b 'm hiii]|>lai. aprojirlada 
pira hoiueai toll^iios ou iitiUKnas familiaa, cuja hos- 
pvdaRrm cu ta SgOOU ou SíjfúOO diários. 

Svndo os banhiis de mar da grande Tantagem.   que 
Croduiem TerdadoÍM milagrea, combinam oi, par* 

tm da hum a Did a dH c para tiiar ao aicancu de lodaa, 
prlDcipitr com cstei cummodoa, e se forem frequenta- 
da! aufjmeDtal-oa. 

DcstjiQiua !tt avisadas por cartai 8 diai antes, B 
pelos ira. mindms 15 dias, podoado 01 meamos ae- 
gajrem para S. Vicenlo. 

nto le recebe peiaoai que -.tiWiía nolMtiaa conta- 
|lo«af. ^ 

O mrdico C. f. CJCAMOID 
^^^^^ e Eeu Jilho ^Dj^ilím Luií.  

Sísiaô de barbeiro 
loSo IgDacio ]Cai«ref, participa a laus amigos e Ire- 

CMiesque mud.>u o i':u uliu di barbeiro d* rua do 
ConmficJo D. 3i par* a lua do Carnu, em fiKnia ■ 
tO'Fiiga dl íé, Doda «spiri continuar a mcracr ■ 
coailjuviçAo dos DiPtmos. 

BUA UO CAHKO, KMFItENTK A TBAVES9A 
DAbK- *-' 

tforalnx domaifrhald-i rampo Victurino JDI4 
t^rDeira Uonlviru mandam AlTiiiüO Carneiro HoD- 
t*lro t aua [amilia diier uma mista na ((reja di 
Sá, labbadoSda Hovambtti *i » horas.     3-1 

Dcsapparcceu 
M dia S do eorrvDtt o ' rpbi>r< J> to do Cspiilla San- 
to, Olho de Biia d* tal, jt [al'aridi, com oa lignaea a«- 
tnfotts: cAr parda, idaJe de 0 pira 10 anuo*, roíto 
Kduiula, aibo* pequeour, cabelloi eiiapinbof. Iam tlg- 
Bf* braocM de panno DO roalo; quem □ prender • 
ealreiar na roa U Consolailo n. 15, icrt iratlOeajM. 

^" 

'*Estü 
■';/^)fí>-ií'ír'!; ^s^- ■■í'-'.j\i^s(-■,■#■, 

^,■-■.■-,     <>    . _'.^ ■■,i.. 

O IVIappa Topograpliico 
í 

da cidade, mnnicípio  e comarca 
■    ''     , "DE ^ ■■ 

. R Paulo 
■)   Delineado poK* A.I3III0 A.. S. &Carques"   '   ' 

Tendo.vailai petraas miatradn dns^o de possuir uite mappa separado do Indicador de SitPaalOi 
para o igual é iltiatinadu, rtsnlteii o nrsanisgdar expoUo dpsde jA A lend*. flcandn os srs   cnmpradores com di- 
reito a rL-~''ber um i^iamphr do liiillvnilur logo tjue seyi ptiblícadn [Uns de Nuvi>mbr(i).   Para esse fim rece- 
berão juNlu cnn) o mappa tim biliii^le nsstgnado, que decerão apresentar no acto de reclamaram o livro. 

Preço.<lo ninppa cuin dirello a um lodloadop—SSOOU 
A' vnda no  escriplnito di Pronmcia de S, Pniilo, Luraria Garrmn « Lylographia Jillea Martin.     R—2 

Liquidação de uma factura de jóias 
40illlna «laIiiiiperatrix46A 

llyppolilo Suppliiy, jiailicip» ao respoitairel public 1 desta capital e do interior da pio'incia, que ■^'"" 
se em aua casa um griiidv tortimeolo de juias a pbantssia, de apurado fiualo, assim romo : cüllafos, medalhai, 
brincos, broche paro rftralos, anncis, cruzes. roli>gic)í p.ira senhoras, taça pata chocolate, bandoij*!. copos par 
icores, caixa para ia|í a mulios outros artigos deste ramo de negocia. 

Aproveitem que é pechincha 

^. Paulo. 

Tarticipa aos seus amigos, freguezes c ao respei- 
tável publico, que hrevementc reahrirá o seu anti- 
go e bem montado estabelecimento de chapéos.   3.^ 

Grande deposito de blxa» 
Chegadas dírectameDle 

de    Hamburgo;   vende-se   barato 

No ^alSo Oliveira 
/i2-Rua Direita-42 

S. Paulo. ? 

Companhia Paulista 
Da ordem da directoria da companhia Paulista faço 

puhlico.que tendo resignado ocarRo Ae ditfcior da com- 
panhia o eim sr, dezembiigador lliTnardo Gavião,llca 
desiHDida a rruniSo ordinária ipmeílril, que doieií 
ter luKOf a 28 do FcTeniro proiimo futuro para a elei- 
ri'1 do nova director. 

Na lúrm» dos arts. 20 c SI doi íjtjtiito», para esse 
acto, n»o slo admillidoi íoioi por proriiraçàn, e para 
o acciunista toUir eiige-fe que tenha regUlrido «depo- 
iltida nuas ir^ijei no eacript'jnu da companhia, 90 disi 
auleeda nleiçlo. -.    -    i        m 

Escnpturio da companhia Piuli:ta em S. Paulo, iv 
de Uu'.ubru de tan. 

F. il, dt Atmaiaa 
I'.iTindodo aecielatio.     20-5 

Feno lifafa Papiiau 
Vende-se hiralo.   Feno da Europa a 120 rs. o kilo. 
Ao Ireguei di caso fai-ie um ,:bltiii colo. 

Rua de S. Bento  n. 13 
Ferrador Francez 
llnleo dcpoMlIa em 

S. Paulo. 

Na ti il rei ten tu e pitlore-r» rua do G.mmetro. tende- 
le ter.fníii 1> braças, ccmloime ÍBH-jarerD os comp'a- 
dores. Pira Iriiat com Antônio Teiieira duCirTalho, 
I rua Direita o, 1. 

S. Paulo. tO-9 

Aínié Oniliet 
CabcUeirelro e barbeiro 
Conhecida pela p«tfeí(lo, Itvpeu ■ taralna dos 

leui trakalboi, participa *o bello ■*ii que «iil 
trançai a outras obroa de cabal.oi, ito triloi de cabai- 
la* eitra-purai eoupei e alo l4in encbimeato. 

N. B.—Neila aalia bio ia applieam biiai. 
1—ISAVeSSA DA RUA UA QUlTANOA—1 

Espleuitldos leiloes 
Sem limite e ao correr 

do martcllo 
Liqaídaçao Gnal do fím Jo aono 

No dia 31 do preiente mez, 1.2, e3 do mez 
de No'i-n)bro jo corienlo annj. It 10 h 'tai em ponto 
dl minhlr 4 da liide, eiu uma parle dm baiiot do 
II .U"! da Frinça, Oia'ro Caolul, pot urdem e conta da 
cau imparladora du Rio de Jaaeiro a Bduardo de Al- 
maida&C.*, cotistindn de muitoi gêneros, de rnodi', 
■luiaiiiiha, ele , I'lc. No ulti-i.o dia dos reí^ridoi W\- 
t5ei leil Tendida uma importaoiiisinii ficlurade bJ- 
tcai hKioapalhif-as,e bem aisim uma fsciuri da b'm 
conhecidj tirinha Legimlooza etc., et«. 

Tela leiloeiro Nóbrega de Almeida.  

ÃSfXKKfÇAO 
T*nd*-so HW MiraaM* «sai oa rua dos Guayina- 

le*, estio alniMai por WfOOO ri. menues, com Ib 
bricas de íratta M4 a aoqãíaB a. 18 difroola 1 tenda; 
1 por a«u dMftwiar ioaaM a ler da ■• retirar ; ura 
InlormacOe* i rM éaSaaU gpbJgenia 0-58 i—3 
fbapéonialMIi. aL aaelUde.   AprompUm-ae »ob 

tu imr>mumi^*» ,.^    ,^ 
' .» fwMwiaa fiacAar.    3—8 
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A única agencia 
DAS 

verdadt'iras maclunas 
de costura 

SIMGER 
Mudou'-Be para a 

3 B Rua da Imperatriz 3 B 
Mactiiaas de mQo sem cttixa ."ÍOÜOOO 
Uachiaas de mão cum cuixa ÜOÜOOO 
Macliiuag de pé sem caixa liSgOOO 
Mnchinas de pó com caixa 'VõjjOOO 
Macliioas de pé a nino sem caixa 75SO0O 
Macbinas ào pé e mio com caixu 8!)300l) 
Machínas para alfaiate, sem caixa 8E)S00O 
Uachiaas para alfaiate, com caixa 95SOQ0 

Agulhai aduzia ISOOO 
Linhas a dúzia 1S2Ü0 
Retroz, óleo, accesíorios diversos e compU' 

to aortimeuCo de 
PSÇAS AVULSAS 

Faz-ae todo e qualquer concerto. 
Toda a machina vendida é afiançada por 

um anno. 

George Harvey e Silva 
UnicoB agentes em S, Paulo.      

T5o:ooo réis 
Fugiram da fazenda do CajlbC. município de Santa 

Branca, e propriedade deJolo da Costa Gomes Leitlo, 
eiti noite, oa escravas seguintes, quo vieram com ou> 
troa do Rio pelo ticm de 13 : 

Gregorlu, do Maranhão, 23 aonos, pardo claro, bii- 
10 a reiorçadii, bons deiites, pouca barba e feita, ros- 
to rcionúo c tem uca arrinhio bem ^alienie entre a 
orelha o o queiio. 

Cezatiu, do Uaranhão, 21 annoa, pardo full, altura 
regular, irm barba, cara iidooda, e bem feita, e dea- 
den lado oa frente, 

Jesuino, do Piauhj,21 annos, pardo, (cabocla), mul- 
to pouca barba, bíiio o reforçado, bom fallonie, ros- 
to redondo, bons dentes, coslai largas e um tanto cor- 
cunda e pernas um  la tilo abi-, ria a. 

Levaram roupa groisi e Una. Ouem os aprabeoder 
e levar a dita fazenda ou em Jacarehy recabert, al<m 
das despe/aa d» Iranipurte, a gralillcaçia acima. 

Jacarehy, 33 de Outobru du 18T1. 
João dii Ciiila Gmaei Leitáa.    8—2 

Aviso importante 
Ocall'SiB [rancez H>!nrjque Molina avisa an publico 

que voltou de sua viagem da inti'iior e que espera as 
pesinas que se d gn-rem cnnílflr-íe 1 sus arle, e que 
ealat«a<|ui emS. Paulo aié u .|ia 4 do mez proiimo, 
pois tem de ir altendtr a chamados do interior. 

As candiçã'1 do seu trabalho ílo as seguint^is : Se 
louver a menor ddr liraiid i us callos nAo se paga nada. 

VendB-sí lenib.^m a pomada tilractiva pata curar 
callos, da qual fi autnr. 

Itna dl Roa-Vill», 11-S. Paulo. 
N. D.-A qualquer hoara do d'a recebe também cha- 

mados daü  eimas. famílias^ O -3 

Casa da Lua 
58    Rua de S. Bento    58 

Chegou um lindo • variado lorlimauta da cana da 
cOrri 1 200 rs. L covido. 

Tirai bardadil Dnil i 1| a I|?00 
(Umitii buidadif, peito de linho, para bonoio a 

31500. 
Leroutai di linho a 3|500, 
Dil^s de crelnne a l|4i'0. 
Palelola de casimira superior a 19|- 
HoMelinrs de rArei llrmei, totadij 340, 
Brincos de a;o tnodernos. pat i 33ll. 
Tiras« eniremoiDi hordadoa a peça tOO n. 
FullAes brancoi bordadm. «ovado l|200. 
Alpacas laviadai. cavada900 rs. 
Us de iidrei, cotido 32(1 n. 
Chita targi, ftovado 1(0 n. 
Morim encorpado, c.im 10 D;etrDi, pefa 3|tN. 
Cotchii de ca.M a iUOOS. 
Linhos e sedas, pidroai vi'^rnos, «ovada SM H. 
Motim viii gomB«, peya 4(^00- 
Dilo enanrindo, superior, rem 30 retrai, pefaStOOO. 

58-Rua de S. Beoto-ãS 
CÃHA BA LUA 

Attenção 
Veod'>ia um Caíí Reitautaot, em boa iltoaflo, 

eoB) 8 qoaitoa e eicalleolei commodoi; o motivo da 
vaoda duia negocia alo daiagtadarl ao comprador ; 
ftn islorma;^ oa tua d» Coninarelo ■. 8.  f-^^ 
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COftHEIO PAUUSTANO 

■'■' ^iVS^ Í 

M. 33    MIJA  DilJillFJEIt^TMl»    M. 33 
Esfa casn. sempre sortida de fazendas finas,   vendendo por preços ra^íito rononveis,   contiuua   a annuDciar o seu  variado sortimento,   mostrando assim   qite acba-Sü snmpre era 

condições da mellior bem servir aos seus fregueses, tanto da S- Paulo COPO do interior. 

Línlio e «edo, lizo, cures lindas e rooduruas,   covníio a 13000. 
Baptiste de linho de cores covado 240. 
Zef>liyros de linho de còies •    SOO 
Alpciís de cores lindas »    4(K). 
Periallines claras >    a20. 
Colliirinhos c pnnlios cnixa SíOOS), 
l.inlio e seda de cilres cavado ISÜdO. 
1 corte de linho íí seda, lavrado, com 34 covodos, jior I4f«0f)0. 
Lamageiís, ciVes lindas tovado 1300O. 
Sortimento dií gravatas, eamisinl.as, fii-ims, luqiies, lijras.iíc. 
Chapéus de .sol, ing-le/.M, de seda a «SÜDO. 

Colchas de cores finas. 
Saias brancas bordadas 
Corle do iianzuclc de cores 
Challinhos de la 

>        de lliaina 

de 3$ H C;>000. 
de 3S a 4árj»0. 

a '2^50 I. 
de2í!í.00 a7áO[IO. 

de 4g a (iSOüO. 
Meias [10 r tugi 1 OK as encorpadas, superiores       de 'Ig a SgOOO. 

»    pflr» meninos, cnuis e alvejadas       de 33500 a 85000. 
(jraude snrtinientode camisas finas para homens caixa 2ÕS00O, 
Cnllarinbos de linho puro dúzia GSOOO. 
Robreludüs de brira para viajantes de lOS a 12$000. 
Palias ü favours de brim de lOS a láSUOÜ. 

i 

Paletots impermeáveis pnra chuva 
Uni corte da diayonal, para costume 
Uma rica   culclia  de Cfocliot,    ponto 

do 
Nobreza preta superior ._ 
Lã de \adrez niiiidinlio 
Fnlardine de cores       _     ,. 
Palias do bicnnha 
i'anno preto frimcez 
Redes graudes americanos 
Grande sortimento de perfumarias. 

a 12SOno. 
por 15S0Ü0. 

iiigloz para   niii\,i. 
por 12S000, 

covado 1ÍS80O. 
covado 200. 

»      300. 
de CS a '24S000. 

metro de 78 u l'2gOÜO, 
a 16S t! 18S000. 

33 Must da Iisiperatrias 33 
Leilão ik mm 
Roberto  Tavares 

HOJE 
ttunrta-relra 31  dn corrrnle 
AJB* 4 liora.8 da t,a.i-de 

N. 12-Rua de Santa Thereza N. 12 
(Sobrado) 

LEILAO DE I4ICOS MOVEIS DE MOGIVU 
Por Conta e ordem de uma iamilia 
Haiesdo ; moblliat, cinisg, Jiialorios, ricas meiís 

(Usticii, Kuvrda roupa*, commndiít, cadeiras. (i9Cri>a- 
nl>íhai, cabidea, me^^sSVUISIIB, sophía. armários, ijuar- 
da-cioiijas, cadpiras de balanço, hiirços, louçns. iam- 
ppSüa. jarras, cnpos, apiri-lhna Ai^ jnn.ir e almoça, ta- 
Ihereo de cr^stuil'!, serviços cnmptíios de chá B café 
de dito, etc etc. R muitos outrüs artifjos dn copa t 
R'>iialiB de uma casa de familia, que seráo patente:! «o 
Uitão. 

Tudo pelu miiior preço 
A'a 4 huras da tatde,    3—3 

Ultima novidade para 
piano 

SÜPPUC4,   FANT4SI4 
(Jnia este liiulo aCHba de sahir a lui uma lindissiira 

fantJíii para p'ann, r.i>mpo<ição do dialinclo gcadrmtco 
8H   ESTANI'LA'D DE ÜLIfEIRt  (JjilKOI. 

V«nd'-sfl unicametiie no dBp"«il" de pianos e musi- 
cas de H. L, Levy. 31, rua da Impnrf lr:i. 

FreçuJecada eiemplar-SyOOO. 3—3 

i 

MEDICO 
o Dr. SELVA   HKÜO, com 

DIE tinte pratica da lua pruíis- 
tão, páde ser procuradu na 
casa de'sua residência, a rua 
de S..)osé n," 10 A. 

Dedica SP, com tiiais espe- 
cialidade, ao IraloKiuiilu das 
moleilias sjphililicas, rnoles- 
tias nervosas v molettias de 
crianças. 

Dt consulUs das 11 liorai 
d« manhã ás 2 da tarda. 

aUTIl tOi niCUlITUHM 

1 

2-Kua da ConstituÍção-2 
U abaixo a>8ifiii"do tpndo [I'lto um lindo sortimento 

ein «PU negocio, para asíira bera ser'ir íPUS (re){ae- 
íe.f, TPddpiri em cunla ludo, eomn veiío de alKUni 
pieçíis, ciimo seja r (ioinbada a 410 rs , (nicln, mar- 
mellada. peixes do Li^bo», aupeiiores sordlnbaa em 
lalas, sal rellnadii, azeite p'apniiiL alli'na, bitter, «er- 
moulh, vinhos siippnore-i desde «40, 730. 800 o ISOÜO 
ís.. I'orlo dn dii-prsas marcos, dúzia 15(0(10, garrafa 
ISSOO, coftnac Julio llobin, cerf-ja ingleia e nacio- 
nal, kütnell, nlanteife'a em Ula», laropi', genebra Ko- 
quirn e ludo o mais quo pertence a um negocio de seo- 
cos e molhados, tinis seria lontfo mencionar lànla cui- 
sa, íit o freKuei; prui urondo é que poderá eoconlrar e 
veti ciimi> 6 b m fervidn. mas tá i dinheiro. 

Slanoel Fernandes Frar/oaa Junior.       30 -18 

Leilão de lerrenos 
Ao alcance de todas 
  A» 

Fortuna)^ 
E   t 

Todo  o   preço 
HOBElVrO  TA.VARES 

FAKA- 
Qulnla-felra' I.* de niovembro 

Dia sanlificado 
As 10 e meia horas 

Ufvid.meito autorisido o aonunclaata aprffenla 
pela priuieira vei oeita capital i CnncurreDCÍa publica 
mais de 

2 OflO metros 
de bellns e eicelli-ntos terretiHS todos arruados, livra» e 
d> sem bar uca dos de quaesquer uuu* ; dividi los em lo- 
Ifí com 00 l/a niBlroí do lundo, a is promptos a cdi- 
Ucor. 

h\lía do bollo panorima existe asiles agua corteate, 
e na.icentea ile eicelteota agua. 

tm aprazível lugar, c a maiiaaudavel e prcilmo á 
cidade, no prdlongameoto da 

Rua  da Liberdade 
Undo em breve passait uma liiihi de bonds : loroa- 

ic U9te leilSo dlRno de altençâo Sendo inconleMavel 
o priKressiio augiuenio da pupulação e confp(!"in'P- 
n.onifln alia qur de dia cm did íolTrero oi ler'euoa ad- 
jacentes á cidade, « esta. a^aJa ucrafiio de grande 
•anUgem para na srs. proprietário» t pailiculares, 
com paaco sacrlllcio, obterem Icrrenoi para cdiQcar 
um tugúrio pari famtlia. 

O ÍDleresse e vantagem 
deila venda íonvím a todos quo tom calculado o pro- 
gresso desta ciipilal, e delia tem nurerido lottuuis, em- 
pregatido seguro o rendoto capital em lerreooa como 
eites, de inconteitarel salubridade e bjgieae. 

\ planta 
disliibue te t da Imperatrii D. 20. 
As ruas já esUo abertas 

;;7:;jndo-te, pois, 84 duvidas   que deram   lugar 
IranitereDcia deite leilão pata o  dia acima marcado. 
 A'S 101/2 HOliAS. í-3 

ao—» 

ISrTilhais 
No largo d* Palácio D. 8 TM)J«-M «*ilba* • 300 

n. o kilu. de 3D kilai part noi. 
Ca— **• Ouwpo» tt Pilho.      i—« 

Capim 
V«ndB-w an cdrU d* eapln, ielalro oa «n IMIIM. 

io Cbapéo de Onro 
Sortimenta de ehapéai da lof u ii qualidade*. *M 

das a diabeiro t preços aem compeiidar. 

Vér para crer 
6tt A—Raa d« H. Benin   Oft A 

Ptixoto Braga 4 Sairão. * S—< 

Cozí^nheira e criada 
rreciíarte de uma, prel« ou hnoe*. qn* coilibe 

com leda perf-içlo, e uma bM crltda dua ctM da f(- 
milí:, ma Episcopal a S. 3—2 

Átíenção 
PreciM-i« da um eoiiabeir» M enliblra. Mrfir*. 

i* ncraf» ; para traUr o» laddta i» Suii SMhMt* 
a. 3, ruiili Hm Amnit». .V^ 

Attcnção 
Vendere ■ tinnila caia de dois   lancea. com porlío 
lado, h rua de Saola   F.phigenia a. '.iã ;  paia irnitc ao 

na merina. 

Oesleesüldaproviflciii 
de S. P<]ulo 

1'essoa habliladi a 1,-ccionar iilslrucç.io primaria c 
spcundann, dfsej» le o.Mnb.|eper com cllegin d» me- 
nina) em um pnnlo qmlqmT ondn ainda ni.i o haja e 
iindB pos^a contar rum [ffey.ipfia rpRular iinca 
a quem lasü possa inleresiar, enviar as ii;íormaçiití 
necfssariís em caiM a U J, 1'., no eseriptono denla 
jornal.  5_a 

Attenção 
Aliiga-se uma rhaeaia com b.ia rasa, sila no lariro 

dos (juajansíPs Quem preltndcr diriia-sa a rua de 
S, Uantu II. ',0, loja. ' 3_3 

O Ml 
^ O Rink 

Quinta-feira 1.» de Novembro de 1S77 
MIM IDiniDíiM 

ESPECTACULO-CONCERTO 

B-5 

Escriplorio de agencias 
Cátia n, V, travcüsa da rua do Quartel 

Iiicumhe-ae o i biiio as^ignado, por li e pur teui 
agen'iii'. <IH tralar de qualquer negocio ou dopeodericiai 
de que tJr eiicniregado ; e igualmente deliquidaçúei 
de conta), escripluraçao mnicaiiiil, ou de qualquer ou- 
lr>i ramo, por paclidaa simplei ou dubradas ; bem edmo 
de eobranças de víuci-nentoi na» reparllçael publicai 
nu de qualqurr nul^a dentro da capital, 

S. Paula 23 dediitubro de 1811. 
Antonio Egyiío de Morau    Z—'i 

■à>'      ^      ^     -èfr     J<r 

PELOS ARTISTAS 

ó/eiettíi da (goda  e ^tlaído ^íifeào 

PRIMEIRA PARTE 

1- ° —RIGOLLETO, granr]e pbnntasia para   rabeca 
por Perdm da Costii      .      .      . Aniin 

2.°-ELIXIR DE AMOR,   grandes variações para 
piiino   por UtíruMo Ribdro ....    TIIALDERG 

3. = -MARIA DE RÜDENZ. rotnanza cantado pelo 

4.°—NOCÍURNO, duo para rabeca, pelo Sr. Li- 
inosin 8 Pereira da Costa     .      ,      .      . C, SCHUBBRTM 

SEGUNDA 1'ARTE 

«•a~«^H,^.J''"''■"'"*^'''^■■•Désiré    .      .     . C. GouNOD 
B. = _BALLO IN  MASCHERA, yrande phantasia 
7 0     „ P^^PiTP?''''*''*''^''^'''^'™ ■      •      ■ THALBEHO 
H o ~ J^fr^^r^' "".^ '^^P'**''' P^'° Sr. 1'ona.      . DONIíKTTI 
o-    —NURMA, grando  phantasia para rabeca por 

Pereira da Costa  AI.*BD 

TERCEIRA PARTE 

Scenic  Skating 
pelos irmãos  Normantoa 

e palLaçoi, 

O Eink achar-se-ha decorado a capricho. 

Typ. do (Comio PaoltitâBo» 


